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Patrocinador Principal das Feiras Novas 



Voltamos para mais uma edição das nossas ansiadas Festas Concelhias, as Feiras Novas, de-
pois do sucesso que foi o reatar das mesmas no ano passado. Continuamos todos empenha-
dos em garantir o êxito desta que é a nossa manifestação cultural mais relevante e importan-
te peça do património imaterial de Ponte de Lima.
Estamos cientes das dificuldades e dos obstáculos que se levantam à organização de um 
evento desta magnitude, mas é nossa intenção, dentro dos constrangimentos atuais, pelo 
menos igualar e se possível superar a edição do ano anterior, tentando oferecer aos limianos 
e às centenas de milhares de forasteiros que nos visitarem, entre os dias 6 e 11 de setembro, 
momentos que fiquem gravados na memória de todos.
Todo o trabalho e compromisso da Associação Concelhia das Feiras Novas vai no sentido de 
assegurar um programa eclético, mas que seja capaz de dar continuidade à tradição, man-
tendo todos aqueles que são considerados os pontos altos desta Romaria de Noite e de Dia.
A nossa grande aposta e maior objetivo, mais uma vez, passa por transformar as ruas e pra-
ças de Ponte de Lima num cenário festivo, vivo e colorido, como aquele que foi superior-
mente reproduzido no Cartaz das Feiras Novas 2023 pelo artista limiano Ricardo Ferreira, a 
quem aproveito para agradecer pelo excelente resultado final do seu trabalho. 
Para que este objetivo seja cumprido de forma plena, conto com a inestimável colaboração 
e apoio de uma vasta equipa sempre empenhada na boa organização e sucesso das Feiras 
Novas. 
Assim sendo, aproveito a presente oportunidade para endereçar um justo e sincero agrade-
cimento aos restantes elementos da Direção da Associação Concelhia das Feiras Novas e dos 
restantes órgãos sociais, aos elementos da Comissão de Festas e aos colaboradores. 
Naturalmente que endereço um agradecimento muito especial à Câmara Municipal de Ponte 
de Lima, na pessoa do Senhor Presidente, Eng.º Vasco Ferraz, por toda a compreensão e 
apoio prontamente concedido no âmbito da reunião das condições necessárias à programa-
ção e realização das Festas.
Aproveito ainda para agradecer às Juntas de Freguesia, às instituições, entidades, associa-
ções, coletividades, aos empresários do concelho, comerciantes, produtores e agricultores, 
bem como aos patrocinadores e, para que não ninguém fique excluído deste agradecimen-
to, a todos aqueles que direta ou indiretamente têm contribuído e contribuirão para que as 
festas sejam uma realidade e um sucesso, onde naturalmente se incluem todos os limianos.
Na qualidade de Presidente da Direção da Associação Concelhia das Feiras Novas e porta-
-voz de uma vasta equipa, deixo aqui o convite para nos encontrarmos todos neste magnífi-
co encontro popular que são as Feiras Novas.  

O Presidente da Associação Concelhia das Feiras Novas
Gonçalo Rodrigues
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• • Feiras Novas 2023 ••
Caminhamos a passada larga para as Feiras Novas, que só chegam em setembro mas que 
começam bem mais cedo a atrair a curiosidade de todos.
Falamos da manifestação cultural e da tradição mais importante em Ponte de Lima, a nossa 
maior marca, o símbolo maior da nossa vitalidade, aquela que faz transbordar as nossas ruas 
e as nossas praças de gente, durante dias e noites a fio, que mistura com êxito, como nenhu-
ma outra, as componentes histórica, religiosa e etnográfica.
As nossas Feiras Novas são a melhor mostra do que temos para oferecer como vila que so-
mos, como concelho que somos, como comunidade que somos.
E tudo o que as Feiras Novas são e representam cabe aqui nesta brochura que apresentamos 
ao público, com o programa completo das Festividades, abrindo o apetite para a romaria.
O cartaz da edição deste ano das Feiras Novas, que aqui reproduzimos na capa, ajuda a re-
forçar sobremaneira a vontade de chegar à festa. O autor, o artista Ricardo Ferreira, soube 
captar e abranger, nesta ilustração feliz, tudo o que as Feiras Novas encerram: estão aqui os 
espaços como o Largo de Camões, o areal e a ponte, o Largo da Matriz. Estão aqui o fogo, 
as rusgas, os gigantones, os bombos, a música. Estão aqui as pessoas, a vida, a animação, o 
sentimento festivo e alegre.
Estão aqui as Feiras Novas!
E nós, na realidade, nem estávamos à espera que o espírito do cartaz fosse diferente, dada a 
ligação umbilical do Ricardo Ferreira à nossa Terra, às nossas gentes e à nossa cultura.

O Presidente da Câmara Municipal de Ponte de Lima
Vasco Ferraz
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•• Quarta-feira •• 
6 de setembro 

21h15 • Arruada de Concertinas – Encontro Concelhio de Concertinas *

O monumento ao tocador de Concertina é visitado por cada grupo, dos imensos 
tocadores, cantadores e cantadeiras que invadem Ponte de Lima, numa noite 
grandiosa de cultura popular. 

* ver trajeto nas páginas 52 e 53 

22h30 • Abertura Oficial da Iluminação

Rusgas e Concertinas pela noite dentro. 
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•• CARLOS PINTO • • 
Ao Serviço da Comissão de Festas há mais de 50 anos



•• Quinta-feira ••
7 de setembro 

21h00 • Concertos “Bandas de Música” 
• Banda de Música de Estorãos (Ponte de Lima) 
• Banda de Rio Mau (Penafiel)
Largo de Camões

22h00 • Music Fest: “Viva as Feiras Novas”  
»4h00   Expolima 
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•• Sexta-feira ••
8 de setembro 

08h00 • Salva de Morteiros 

21h00 • Cantares ao Desafio “Os Amigos do Cachadinha”
»24h00 Expolima

Os cantares ao desafio vão fazer estalar o verniz, da brejeirice à rima desencontrada, 
tudo a preceito, tudo a dar certo, para uma grande noite de Tradição. 

© António Velho Sousa
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21h30 • Fados 
Jardim do Paço do Marquês 

D`Anto Grupo de Fados – Fados de Coimbra 

Grupo de Fado/Canção de Coimbra constituído por estudantes da Academia 
de Coimbra que transportarão para Ponte de Lima as sonoridades melancólicas 
das serenatas monumentais da Queima das Fitas, revivendo temas passados, 
cantando em uníssono com o público.    

21h30 • Tunas 
Largo de Camões

• AFONSINA – Tuna de Engenharia da Universidade do Minho

• TESA – Tuna Académica da Escola Superior Agrária de Ponte de Lima

• TMUM – Tuna de Medicina da Universidade do Minho

• HINOPORTUNA – Tuna Académica do Instituto Politécnico de Viana 
do Castelo

Outro Cartaz fixo das Feiras Novas, com a irreverência sadia da juventude estudantil. 

22h00 • Music Fest: “Viva as Feiras Novas” *
»6h00    Expolima

* música a partir das 00h00 

© TESA – Tuna Académica da Escola Superior Agrária de Ponte de Lima
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© P. Bruno Barbosa



•• Sábado •• 
9 de setembro 

Primeira Feira Franca

08h00 • Salva de Morteiros

08h30 • Zé Pereiras, Gaiteiros, Gigantones e Cabeçudos 
Largo de Camões 

• Associação Cultural e Recreativa “Amigos d’Areia” 
• Grupo Recreativo de Bombos de Viariz 
• Grupo de Bombos e Gaitas de Foles São Tiago Maior de Poiares 
• Grupo de Bombos Zés Pereiras “Unidos da Paródia” 
• Grupo de Bombos ”Os Amigos da Farra” 
• Grupo de Bombos Zés Pereiras “Voluntários de Baião” 
• Grupo de Bombos Zés Pereiras “Amigos da Borga” 

Animando as ruas durante os dias de festa. 

09h00 • Concertos “Bandas de Música” 
Largo de Camões (concertos durante todo o dia e noite)

• Banda de Música de Ponte de Lima
• Banda de Música dos Mineiros do Pejão (Castelo de Paiva) 

A insubstituível filarmónica popular em desfile pelas ruas do velho burgo, marcará 
compasso ao som dos seus acordes musicais em direção aos coretos, onde farão a 
delícia dos apreciadores da arte divina dos sons.

09h00 • Concursos Pecuários 
Expolima – Picadeiro grande e outros espaços
• XX Concurso Nacional de Bovinos de Raça Minhota

• Concurso de Bovinos de Raça Barrosã

• Concurso de Bovinos de Raça Cachena

• XVIII Concurso Nacional de Galinhas de Raças Pedrês Portuguesa, 
Preta Lusitânica, Amarela e Branca

• Concurso de Ovinos de Raça Bordaleira de Entre Douro e Minho 
e de Raça Churra do Minho

Os animais corpulentos, vaidosos, vão mais uma vez tornar a Expolima num 
palco de multidão, boquiaberto com tão belo espetáculo. Um dos melhores 
concursos pecuários do país.

 • Animação pelo Grupo de Música Popular da Feitosa
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12h00 • Desfile dos Participantes no Concurso Pecuário * 

Saindo da Expolima, Alameda de S. João e Rua do Arrabalde
* ver trajeto nas páginas 52 e 53   

12h15 • Concentração de Zés Pereiras e Gigantones 
Largo de Camões 

O ribombar estridente do fragor dos grupos de bombos. 

15h00 • O Cavalo Garrano nas Feiras Novas
Expolima – Picadeiro Grande

• IV Concurso Nacional de Equinos da Raça Garrana
• Corridas de Passo Travado – Garranos
• I Leilão de Garranos 

Os garranos do Minho, os garranos da Galiza. Esta Raça Milenar continua a vir à festa.

© Município de Ponte de Lima
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15h30 • Cortejo Etnográfico *

Um autêntico museu vivo das atividades, costumes e tradições das freguesias limianas. 
O esplendor da etnografia alto-minhota. 

* ver trajeto nas páginas 52 e 53  

Abertura
Bombos e Gigantones 
Desfile de Trajes Regionais
Desfile de Concertinas 

Atividades Agrícolas 
 1 • Boalhosa ........................................................... Produção de Aguardente
 2 • Refoios do Lima ....................................................... Desfolhada / Malhada
 3 • Correlhã ................................................................... A Sachada do Milho
 4 • Ardegão / Freixo / Mato .................................................. Feira Quinzenal
 5 • Poiares ................................................................. A Malhada do Centeio
 6 • Associação Freguesias do Vale do Neiva (Vilar das Almas) ... Ciclo da Cebola
 7 • Rebordões Souto ..................... O Linho e o Castanheiro na Arte e Tradição 
 8 • Rebordões Santa Maria .................. Cultivo do Feijão / Regresso do Campo

Usos e Costumes 
 9 • Cabaços e Fojo Lobal .............................................. Samiguel de Cabaços
10 • Serdedelo .................................................................................. O Pastor
11 • Arca e Ponte de Lima ........................ Jogo do Cântaro / “O Engraxador”
12 • Anais ......................................................... Senhor do Bom Jesus de Anais
13 • Fontão ...................................................................................... A Páscoa
14 • Ribeira ................................................................................... Ida à Fonte
15 • Vitorino das Donas ......................................................... Compasso Pascal
16 • S. Martinho da Gandra .................................... O Magusto de São Martinho
17 • Seara ................................................... A Sardinhada no S. Pedro da Seara 
18 • Friastelas ........................................................................... As Costureiras

Atividades Artesanais
19 • Bertiandos ............................................................ Artesanato / Bordados
20 • Calheiros ..................................................... Mesa dos 4 Abades / Cantaria
21 • Arcozelo ....................................... Os Santos Populares / A Arte da Pedra
22 • Estorãos ................................................................ Exploração do Minério
23 • Santa Cruz do Lima .......................................................... Fogo de Artifício
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22h00 • Noite das Rusgas e Concertinas 
Centro Histórico 
A noite mágica das rusgas e das concertinas. Em cada canto, em cada esquina, um 
pouco por toda a vila a concertina é rainha. De todo o Norte chegam os tocadores 
para iluminar a romaria com o tom irreverente das cantigas ao desafio. Ponte de 
Lima, a verdadeira capital da Concertina.

22h00 • Music Fest: “Viva as Feiras Novas” 
»6h00    Expolima 

00h30 • Fogo de Artifício – Noite do Fogo 
Centro Histórico 
As Feiras Novas são o expoente máximo da arte da pirotecnia. Desde o rio à monumental 
ponte medieval, num cenário majestoso, a convidar a uma esplendorosa sessão de fogo 
de artifício. A cor, a música e o brilho a encher os olhos  de milhares de espectadores, 
extasiados por tanta beleza. 
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•• Domingo ••
10 de setembro 

Segunda Feira Franca

08h00 • Salva de Morteiros

08h30 • Zés Pereiras, Gaiteiros, Gigantones e Cabeçudos 
Largo de Camões 

09h00 • Concertos das Bandas de Música 
Largo de Camões (concertos durante todo o dia e noite)

• Banda Marcial de Fermentelos (Águeda)

• Banda Musical da Casa do Povo de Tangil (Monção)

12h15 • Concentração de Zés Pereiras e Gigantones 
Largo de Camões 

Magnífica expressão da arte de ribombar. Os executantes empenham-se com toda 
a sua raça e energia. O público empolga-se e aplaude, levando ao rubro o espírito 
popular da festa. 

© P. Bruno Barbosa
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15h30 • Cortejo Histórico – “Visitas régias a Ponte de Lima” * 

Centro Histórico 

* ver trajeto nas páginas 52 e 53    

Quadro 1 – D. Henrique e Dona Teresa 
– Vila da Correlhã (1097)
É comummente aceite que D. Henrique da 
Borgonha e D. Teresa de Leão casaram no 
ano de 1096, recebendo o Condado Portu-
calense para governar das mãos de Afonso 
VI de Leão e Castela. No entanto, existem 
várias incertezas sobre a data e a causa do 
casamento bem como sobre a idade com 
que poderia ter casado a infanta. Talvez 
tivesse sete ou oito anos, um pouco mais, 
um pouco menos. Nestes casos, quando 
uma esposa era menor de idade, costuma-
va ir viver para casa do marido, ao cuidado 
dos seus parentes, até ao momento da con-
sumação. Dado que a família do conde es-
tava fora do reino, é possível que D. Teresa 
permanecesse sob a custódia de alguém 
que merecesse a confiança do esposo, pos-
sivelmente no seio da corte (talvez Soeiro 
Mendes da Maia e sua mulher Gontrode 
Moniz), pois a partir do seu casamento, du-
rante os primeiros anos, Teresa aparecerá 
sempre a seu lado nos documentos que 
este confirma com o rei. Foi neste contexto 
político e familiar que surgiu a passagem 
dos Condes, em peregrinação a Santiago 
de Compostela, pela vila da Correlhã, da-
tada de um documento de 9 de dezembro 
de 1097, em que confirmam a doação des-
ta vila à mesma Sé Apostólica.

Quadro 2 – D. Afonso Henriques 
– O Fundador (1134 a 1140)

D. Afonso Henriques, após a tomada do 
poder em 1128, prosseguiu uma política 
de confrontações armadas para alargar o 
território do Condado Portucalense. As 
campanhas militares que vai dirigir, sobre-

tudo na Galiza, vão ser guerras feudais mo-
tivadas por conflitos de vassalagem, fide-
lidade e de soberania. Não há dúvidas de 
que D. Afonso Henriques pretendia alargar 
a fronteira de Portugal para além dos rios 
Lima e Minho (pretendeu dominar os con-
dados do sul da Galiza – Límia e de Toroño). 
No período de 1134 a 1140, as suas tenta-
tivas nesse sentido pareciam estar associa-
das a compromissos feudais estabelecidos 
com os dois condes, cuja vassalagem o rei 
de Portugal provavelmente queria confir-
mar. Apesar de não encontrarmos nenhu-
ma referência explicita à presença de D. 
Afonso Henriques em Ponte de Lima, é mui-
to possível que nas inúmeras investidas na 
Galiza, em especial nos condados de Límia 
e de Toroño, o primeiro rei de Portugal pos-
sa ter passado e/ou permanecido uma ou 
várias vezes (?) em terras de Ponte de Lima.

Quadro 3 – Lenda da Cabração
Da eventual passagem de D. Afonso Hen-
riques por terras limianas ficou a lenda da 
Cabração, que, como acontece muitas ve-
zes nas lendas a respeito de personagens 
históricos, tem um fundo de verdade… 
Pode encontrar-se uma eventual ligação da 
narrativa da lenda com as sucessivas guer-
ras feudais e de alargamento do território 
português efetuadas pelo primeiro rei de 
Portugal junto das fronteiras da Galiza. De 
acordo com essa lenda, após o recontro 
do Rêgo do Azar, andava D. Afonso Hen-
riques e seus pares na caça do javali e do 
urso quando foram presenteados com uma 
refeição que o capelão do mosteiro de Vi-
torino das Donas lhes fez chegar. O repasto 
era apetitoso, e o rei gracejava com os ho-
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mens bons que o acompanhavam... Subita-
mente, um dos membros que acompanha-
va D. Afonso, erguendo-se em sobressalto, 
aponta ao longe, para as bandas da frontei-
ra, vislumbrando um turbilhão de pó que 
se aproximava, pensando serem inimigos. 
D. Afonso interrompe a refeição e todos se 
preparam para montar e cavalgar na dire-
ção da nuvem de pó. Apenas o capelão, 
que havia ofertado o repasto, se manteve 
impávido, continuando a sua refeição. “Ca-
bras são, Senhor, comei descansado”, afir-
mou o capelão, rindo para o rei. 

Quadro 4 – D. Afonso III – A Corte do 
“Bolonhês” em Ponte de Lima (1248)
Os documentos que nos permitem carto-
grafar as deambulações pelo país de D. 
Afonso III deixam entrever a constituição 
da sua corte. Acompanhavam-no, para 
além dos membros da família régia, alguns 
representantes da mais alta hierarquia civil 
e eclesiástica, geralmente 8 ricos-homens e 
8 prelados; um segundo grupo constituído 
por membros da comitiva cavaleiresca do 
monarca e alguns clérigos, nalguns casos 
com um já longo tempo de vida em comum 
e de companheirismo alimentado desde a 
sua juventude, muitas vezes chamados pri-
vados e/ou conselheiros; um outro núcleo 
ligado a diferentes cargos político-admi-
nistrativos, onde se incluíam juízes, notá-
rios, porteiros ou tesoureiros; e um último 
e vasto conjunto de funcionários da casa ré-
gia, que cuidava de todos os preparativos 
relacionados com as deslocações, da mesa 
do rei, do tratamento dos cavalos, da ativi-
dade da caça e de outros aspetos ligados 
à manutenção da corte. A historiadora Iria 
Gonçalves, a propósito precisamente de 
uma das viagens deste monarca ao Entre 
Douro e Minho (onde contemplou a visita 
a Ponte de Lima), apontou para uma comi-
tiva que ultrapassaria os 400 indivíduos. 

Entre 1248 e 1256, D. Afonso III percor-
reu freneticamente o Reino, fosse para se 
mostrar e calar possíveis resistências, fosse 
para tomar posse efetiva do território que 
lhe competia governar. É neste contexto 
inicial de itinerância que o vamos encon-
trar em Guimarães, onde permanece com 
a sua corte entre março e maio e, a 9 desse 
mês, encontramo-lo a estanciar em Ponte 
de Lima, concedendo carta de proteção ao 
mosteiro de Miranda (concelho dos Arcos 
de Valdevez).

Quadro 5 – D. João I – Mestre de Avis 
– “O Rei da Boa Memória” (1385)
A vinda de D. João I a Ponte de Lima reves-
te-se de caraterísticas muito especiais, pois 
ocorre no contexto da crise dinástica de 
1383/1385, com um país dividido entre a 
obediência à filha legítima de D. Fernando 
e herdeira do trono (D. Beatriz), mas casa-
da com o rei de Leão e Castela, também 
chamado D. João I, e os apoiantes de D. 
João, Mestre de Avis. Após a realização das 
Cortes de Coimbra, em abril de 1385, e a 
aclamação de D. João I como rei de Portu-
gal, era altura de partir para a ação e tomar 
as terras que ainda tinham “tomado voz 
por Castela”. É no contexto desta confla-
gração militar que a presença de D. João I 
fica registada na História de Ponte de Lima.

A vila estava bem protegida com as suas 
doze torres devidamente equipadas e com 
vigias e as portas reforçadas com pedras. 
Por sua vez, o seu fronteiro, Lopo Gomes de 
Lira, rodeava-se de bons escudeiros, bes-
teiros e homens de pé, que se empenha-
vam em resistir. Só a colaboração de um es-
cudeiro da vila (Estevão Rodrigues Malhei-
ro) que enganou os porteiros e deu entrada 
à hoste portuguesa, que logo deitou fogo 
às torres, apanhando os seus homens des-
prevenidos, facilitou a missão ofensiva. A 
vila acabará por ser conquistada, ainda no 
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mês de maio de 1385, intervindo no feito 
o rei e o Condestável, D. Nuno Álvares Pe-
reira, com os seus homens de armas. Ficou 
célebre o episódio do cerco, com a retirada 
da mulher de Lopo Gomes de Lira, Teresa 
Gomes de Abreu, “que amdava prenhe”, e 
de seus filhos, que foram retirados da vila 
“per cordas em huu çesto”…

Quadro 6 – D. Afonso V 
– “O Africano” (1462)
Um traço marcante do reinado de D. Afon-
so V foi sem dúvida a sua itinerância e as 
viagens dentro e fora do país. De acordo 
com o historiador Saul António Gomes, o 
seu longo reinado permite-lhe ficar com o 
título de ter sido o rei mais viajado e “euro-
peu” da Idade Média Portuguesa. Também 
de acordo com o mesmo autor, D. Afonso 
V terá percorrido todas as províncias do 
reino. Terá sido numa dessas itinerâncias 
pelo reino que o rei visitou a vila de Ponte 
de Lima entre 7 e 9 de julho de 1462.
A tradição cronística portuguesa é quase 
unânime em considerar Afonso V um mo-
narca culto e apreciador das letras e das ar-
tes, escrevendo fluentemente e sendo do-
tado de perfeita eloquência e um bom do-
mínio da leitura. Era comum a leitura públi-
ca realizada na corte por letrados/leitores 
profissionais. Também o gosto do rei pela 
música está patente nos numerosos músi-
cos e charamelas de câmara e de cerimónia 
que mantinha, acompanhando estes o rei 
nas suas saídas públicas. Ficaram famosas 
as referências aos trompetistas do rei de 
Portugal. Outra área específica era a das 
fanfarras militares, a qual tinha instrumen-
tistas, sobretudo de sopro e de percussão. 
Fazia-se acompanhar, nas suas deambula-
ções pelo reino, de todo este aparato, que 
com certeza, também acompanharam o rei 
na sua deslocação a Ponte de Lima.

Quadro 7 – D. Manuel I 
– “O Venturoso” (1502)

No final do verão de 1502, o rei D. Manuel 
I tomou uma decisão pouco comum e au-
sentou-se da corte durante uns dois meses, 
acompanhado apenas de um grupo muito 
restrito. O motivo desta saída foi a reali-
zação de uma peregrinação a Santiago de 
Compostela. O cronista Damião de Góis, 
na sua Chronica do Felicíssimo Rei Dom 
Emanuel, justifica a decisão da viagem até 
à Galiza como uma das ações de D. Manuel 
I para agradecer a Deus o sucesso das ar-
madas da Índia. O historiador João Paulo 
Oliveira e Costa, na sua obra biográfica so-
bre o rei, defende como razão principal da 
sua peregrinação o pedido de ajuda divina 
para a realização de uma expedição em 
1503 a Marrocos para combater o “infiel”. 
D. Manuel I aproveitou igualmente esta 
viagem para circular pelo reino, tendo vi-
sitado várias localidades que nunca conhe-
cera antes (entre as quais Ponte de Lima) 
e outras em que só estivera antes de ser 
rei. Tendo passado por Tomar e Coimbra, 
seguiu para Montemor-o-Velho, Aveiro e 
Porto. Continuando a sua romagem a Com-
postela, sabemos que esteve em Dume, 
também aí como peregrino e para recordar 
ou venerar os dois grandes prelados que 
foram S. Martinho e S. Frutuoso, encami-
nhando-se de lá, como se admite, para 
Ponte de Lima e Valença. Entrou na Galiza 
pela terra de Tui, tomando o caminho que 
ia direito à casa do Apóstolo.

Quadro 8 – Rei D. Luís I 
– “O Popular” (1872)
No dia 30 de junho de 1872, D. Luís I 
(D. Luís Filipe Maria Fernando Pedro de 
Alcântara António Miguel Rafael Gabriel 
Gonzaga Xavier Francisco de Assis João Au-
gusto Júlio Volfrando Saxe-Coburgo-Gotha 
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de Bragança e Bourbon) efetua uma visita a 
Ponte de Lima acompanhado do seu irmão, 
o infante D. Augusto, e membros do gover-
no. A comitiva chegou a Ponte de Lima por 
volta das 10 horas da manhã, proveniente 
de Viana do Castelo.
O largo da Alegria estava engalanado com 
dois obeliscos e coberto de bandeiras; a 
ponte estava cheia de bandeiras de uma 
extremidade à outra, com os mastros pin-
tados de branco com uma fita azul, tendo 
no centro a bandeira nacional; no largo da 
Torre Velha estavam colocados dois sera-
fins, tendo um na mão as armas e outro as 
chaves da vila; na entrada e saída da ponte 
estavam quatro meninas muito bem ves-
tidas de branco, com belas grinaldas na 
cabeça, e sustinham nas mãos salvas de 
prata com flores, para lançar quando pas-
sasse Sua Majestade; à porta do paço mais 
duas meninas vestidas de igual forma, com 
flores em salva de prata. Duas bandas de 
música “de arraial” esperavam as visitas, 
uma de “Rebordello”, que estava no largo 
da Alegria, e a outra, a “Velha”, junto ao 
Paço. Um barco e dois “botes” estavam no 
rio Lima cheios de galhardetes e bandeiras 
de várias cores.
Depois de recebidos no largo da Alegria e 
de terem atravessado a ponte, foram ouvir 
missa na Igreja Matriz. No final foram visi-
tar o hospital e a Misericórdia, tendo sido 
recebido pelo provedor, padre António de 
Sousa Abreu Pereira. Depois de um passeio 
pelas ruas da vila, reuniram-se nos paços 
da Câmara Municipal e, por fim, em casa 
de João de Barros Mimoso. A comitiva real 
deixou Ponte de Lima por volta das 15 ho-
ras, em direção à cidade de Braga. 

Quadro 9 – Príncipe real 
D. Luís Filipe (1901)
No dia 8 de outubro de 1901, o príncipe 
real D. Luís Filipe (Luís Filipe Maria Carlos 
Amélio Fernando Victor Manuel António 
Lourenço Miguel Rafael Gabriel Gonzaga 
Xavier Francisco de Assis Bento de Or-
leães-Bragança e Saxe-Coburgo-Gotha), 
com 14 anos, efetua uma visita a Ponte de 
Lima, acompanhado pelo seu aio Mouzi-
nho de Albuquerque, para a inauguração 
da avenida D. Luís Filipe, rebatizada com a 
implantação da República como avenida 5 
de outubro, mas popularmente conhecida 
entre os limianos por avenida dos plátanos.
A avenida foi construída diretamente pela 
Câmara, com dinheiro emprestado pelo 
prestigiado comerciante João Soares Lima 
e com o esforço de inúmeras raparigas de 
17 e 18 anos que durante um ano carrega-
ram à cabeça toneladas de areia que foi en-
chendo o vasto local, depois de construído 
o muro de suporte com pedra da muralha 
que cercava a vila.
Chegaram montados a cavalo, vieram pela 
estrada de Braga, desceram na Praça da Ra-
inha, almoçaram no gabinete do Presiden-
te da Câmara, Dr. Luís da Cunha Nogueira. 
Convidado para tratar do almoço, o pároco 
da Seara, reverendo João Araújo Lima, con-
fecionou um delicioso coelho guisado que 
o príncipe apreciou e, diz-se, repetiu a dose 
três vezes. Descerrou o príncipe real uma 
placa com o seu nome, na presença das mais 
altas autoridades do distrito e milhares de 
pessoas, tendo antes entrado na Igreja Ma-
triz para uma breve oração. Depois de dar 
nome à avenida, despediu-se da população 
e autoridades e, sempre acompanhado por 
Mouzinho de Albuquerque, partiu em dire-
ção a Viana, não sem antes fazer uma para-
gem no Solar de Bertiandos.
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Quadro 10 – Grupos participantes e 
colaboradores do Cortejo

Cada grupo vai-se fazer representar com a 
sua bandeira/logotipo/estandarte com o 
personagem trajado de forma que identi-
fique e distinga a particularidade de cada 
grupo.

• Art’ In Facha

• Associação Cultural Unhas do Diabo

• Associação de Jovens e Amigos de 
Friastelas (AJAF) 

• Centro Equestre Vale do Lima 

• Duplaface Companhia das Artes

• GACEL

• GORILAS

• Grupo de Teatro da Casa do Povo de 
Freixo

• Ilumiano

• Instituto Limiano – Orfeão Limiano

• Pequenos Atores do Lima 

INSTITUTO LIMIA

N
O

ORFEÃO

LIMIANO

Pequenos 
Actores 
do Lima
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18h00 • Tourada 
Expolima – Picadeiro Grande (Organização: 4you-Events)
Após o desfile do cortejo histórico, nada melhor que uma excelente corrida 
de touros, com cartel de Luxo.

Cavaleiros
Filipe Gonçalves | J. Moura Caetano | Maria Pimenta 

Forcados Amadores 
Ribatejo
Montijo 
Acad. Coimbra

Toiros 
Santos Silva 

Abrilhantada por elementos de Banda de Música 

21h00 • Festival Limiano de Folclore
Com grupos do concelho de Ponte de Lima
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Palco A – Expolima 

• Rancho Folclórico da Casa do Concelho de Ponte de Lima

• Grupo Etno-Folclórico de Refoios do Lima 

• Grupo Danças e Cantares do Neiva de Sandiães

• Grupo de Danças e Cantares de Vitorino de Piães

• Rancho Folclórico das Lavradeiras de Gondufe

• Rancho Folclórico da Correlhã

• Grupo Folclórico de Santa Marta de Serdedelo

• Grupo Etnográfico Infantil e Juvenil da Casa do Povo de Freixo
 

Palco B – Rua Cardeal Saraiva, junto à igreja Matriz 

• Rancho Folclórico Lusitanos S. Ciyr Lécole

• Rancho das Lavradeiras de São Martinho da Gandra

• Rusga Típica da Correlhã

• Rancho Folclórico de Santa Marinha de Anais

• Grupo Folclórico das Espadeladeiras de Rebordões Souto

• Grupo Folclórico de Calheiros

• Rancho Folclórico da Ribeira

• Grupo Folclórico e Etnográfico da Casa do Povo de Poiares

• Grupo Cultural e Recreativo Danças e Cantares de Ponte de Lima 

00h00 • Music Fest: “Viva as Feiras Novas” * 
»6h00    Expolima 

* música a partir das 00h00

00h30 • Fogo de Artifício – “Fogo do Meio” 
Centro Histórico

O fogo entre pontes. Das mais espetaculares sessões que passam no nosso 
país. A verdadeira sedução da arte pirotécnica. A magia e o sonho, a 
felicidade de se assistir a um grande espetáculo.
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•• Segunda-feira ••
11 de setembro 

Última Feira Franca 

Dia Consagrado às Solenidades Religiosas em honra de 
Nossa Senhora das Dores – Padroeira das Festas 

Tão dorida, Senhora, te vejo. 

Mas de pé, porque as tuas dores não são derrota, mas entrega.

Não são prostração, mas acção.

Não és Senhora das Dores porque lhes ordenas que não doam,

mas porque as sofres e as salvas.

Sim, porque as dores precisam de ser salvas da recusa, da amargura e do 

desespero…

Tão dorida, Senhora, te vejo. Mas de pé!...

As tuas dores não são vergonha de vergonhas alheias, mas comunhão.

Por isso, não se escondem, nem são fanfarronice ou desvio masoquista: 

são o amor que geme um parto e lava os cortes umbilicais;

ou são viático.

Tão dorida, Senhora, te vejo. Mas de pé…

As mães sofrem de pé!...

João Aguiar Campos
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A devoção a Nossa Senhora das Dores remonta aos inícios do segundo milénio, 
quando se desenvolveu a compaixão para com Maria junto à cruz de Jesus, onde 
a Virgem vive e sente os sofrimentos do seu Filho. 
Num mundo onde a compaixão faz imensa falta a celebração de Nossa Senhora 
das Dores, padroeira destas festividades, ensina-nos a compaixão verdadeira 
e consistente. Maria sofre por Jesus, mas também sofre com Ele. Por sua vez, a 
paixão de Cristo é participação no sofrimento humano, é compaixão solidária 
connosco.
A paixão de Jesus foi impressa no coração da Mãe. O clamor e as lágrimas do 
Filho fizeram-na sofrer de forma atroz. Por tudo isto, a compaixão de Maria é 
verdadeira: carregou realmente sobre si o sofrimento do Filho e aceitou, com 
Ele, a vontade do Pai, numa atitude de obediência que vence o sofrimento.

08h00 • Salva de Morteiros

09h00 • Concertos “Bandas de Música” 
Largo de Camões (concertos durante todo o dia)

• Banda de Música da Casa do Povo de Moreira do Lima (Ponte de Lima)
• Banda Musical de São Martinho de Gandra (Ponte de Lima)

10h30 • Missa Solene com Sermão em Honra de Nossa Senhora das Dores 
Igreja Matriz  

Presente junto da Cruz, Maria vive e sente os sofrimentos de seu Filho.

16h00  • Vésperas Solenes 
Igreja Matriz  
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16h30 • Procissão em Honra de Nossa Senhora das Dores * 

Centro Histórico

* ver trajeto nas páginas 52 e 53   

Para além do carácter profano da Festa é a parte religiosa que a sustenta na 
sua origem. Assim, as festas das Feiras Novas têm uma forte componente de 
religiosidade que marcam o seu ponto alto com a procissão realizada neste dia e 
que constitui uma forma singular de praticar o culto. Afluem a este ato milhares de 
pessoas, dando praticamente por encerradas as atividades das Festas. 

19h00 • Despedida das Bandas 
Largo de Camões 

22h00 • Última Noite de Festa – Noite de Baile
Verbena – “Função Públika” 

No melhor da sua interpretação musical, despertará os inevitáveis 
movimentos de dança ao ritmo da música, culminado a festa, alta 
madrugada. 
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Music Fest : “Viva as Feiras Novas”

Fados

Tunas

Concurso Pecuário e Grupo de Música Popular da Feitosa

Concertos Bandas de Música

Concentração de Zés Pereiras e Gigantones

Corrida de Garranos

Tourada

Missa Solene com Sermão em Honra de Nossa Senhora das Dores 

Noite de Baile: Verbena “Função Públika”

Cantares ao Desafio

Festival Limiano de Folclore - Palco A

Festival Limiano de Folclore - Palco B

Fogo de Artifício Entre Pontes “Fogo do Meio”

Fogo de Artifício Entre Pontes “Noite do Fogo”

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

Cortejo Etnográfico

Cortejo Histórico “D. Teresa e o Lugar de Ponte”

Desfile dos Participantes no Concurso Pecuário

Arruada de Concertinas - Encontro Concelhio de Concertinas

Procissão em Honra de Nossa Senhora das Dores

•• Mapa • • 

Legenda 
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•• Contactos úteis • • 
Bombeiros Voluntários 

258 909 200

GNR 
258 900 240

PSP 
258 743 768 

Centro de Saúde 
258 909 280

Hospital Conde de Bertiandos | ULSAM 
258 909 500 

Número Nacional de Emergência 
112 

Município de Ponte de Lima
258 900 400
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•• Ficha Técnica ••

Capa/Cartaz 

Ricardo Ferreira 

Fotografias das Feiras Novas 

Amândio de Sousa Vieira 

Impressão 

Gráfica da Graciosa, Lda

Guarda Roupa da Procissão e Cortejo Histórico 

Casa S. José – Viana do Castelo

Ornamentação 

Luz Única, Unipessoal Lda 

Fogo de Artifício 

Pirotecnia Minhota

Som 

Casa Pereira 
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